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"{ Ó� ·Óqui "po/este l_od� / !] {·is.to;ior o .hist�riado / Vou �ó; 
oqw e vou Lem / como dizia- a tua mãe. " // "Ora deixai-me

dizer ! que n•jo f��fo
_ 

ao con�ório / do que efa lícifç, ;:e-r. "

Cesariny de Váscon ::;elos, p�eta português · con tifmporâneo 

A pu '.Jl icação das Novas tartas portu�
guesas, com a marca d as (hoje c€ lebres) três 

. Marias , fez _sucesso intemàcioná l , - . jã sa-: 
b�rnos . o rnomei:ito . era favorável ,  quàse o . 

· mesmo em que ?ut ro . l ivro� sypostarnente .! 

aberto ao fut uró, mas com certeza mais absr-
- 1o  ainda ao passá.do;" · �eve a súa fase de ba:.
rulho enGa:iador. Contudo,· os h is toriadÓtes
d a  -cul tura em . Portugal , q uand9 as águas
serenarem no  seu novo leito , hão-de realçár
t!'llv�z.  de prefer@ncia, uma obr� de aspeê­
to -s_mgelo - _espessura _ e títu lo  - q ue não .
asp i ra a ped1grees conventúais· nem sonhà'"·:
com suspeitos -n.eo-i_mpérios de fantasia: um ·
magro ensaio / panfleto q ue, brfnca brincan­
do, , cala fundo no espírito· de q�em souber

· 1er: . A cartilha do marialva, de José Cardoso ·
f>ires , escritor · p_ort uguês . Assim mesmo:
cartilha. , · 

Ensaio? Panfleto! Não é· preciso rotu lar: 
Quanào a frontei ra dos gãneros literários se
torna �ada vez mais fl u ida., dir-se�ia q uestão
de conven iêncl� didát ica; quando· a l i teratura·
mesma d�ixa de ter tim lte preciso, tomando 
obsoleta a n oção _de correspondência das tlr- · ­
t�s _(s;rla m�l�of, talvez, dizer " interpene-

. t_raçao ) - .e d!:!sconfortável recorrer a tu- . 
g idios pontos oe apoio.  Mas hã uma atitv e-­
um modo-de-ver, q ue -poderia ajudar a "situar'• 
este l ivro : a q ue nos leva a consldérá-lo fruto 
do espírito ensaístlco , tal como ele nos é 
proposto por Si lvio Lima, no· Ensaio sobre a
essência do ensaio. 

O_ q ue toma um encantamento esfe l ivro 
de Cardoso Pi res é a mobi l idade bai larina do 

· seu racioci h i o  (je suis rapide ou rien). O q ue,o
torna fasci nante , é a rapidez com q ue corrige 

, a pos ição de U -ro . Nesta babel de avassalador 
e�ti lo maçaroca, em que as palavras são" a ·· . �­
camisa-de-força com que a • maioria dos 
autores se anulam como seres . peniantes 
(agora . mesmo, o "entretexto" começa a . 
cacare1ar); q uando, com o nihi/ obstàt de 
�amãe Un iversidade, uma parcela ·da cha- · 
fí!ada " intel igência", hesitando entre o "c:ien.: 
iífico" e o "mág ico" (urna.al iança d ignà da es-· 
colást{ca tard ia) leva os menos cã.utos a pen-

, . sar q ue a força de penetração de uma trase é 
. - d iretarnente .. . proporcional à grandeza da suã 
. . desorg�n ii:ação -sintát ica e ao 'tamanho da . 
· . .., _su_a. "ll!�,:tch� J�fic�"; a pensar · que màte:
_ �atiCa 

.
e. l�la� â� ,e�ma dos conju_ntos; e que 

Q�ome,na - º. Riemann!_ - são aquelas 
p iedosas ,  esbat idas figurinhas rabiscadas a 
� iz .no q uadro negro -. acompanhar o traçado 
ngoros� de Cardôso Pires é um alivio para ·. · ·. 
q uem a i nda acred ita na · existência da língua 
�:rortuguesa çomo veiculo capaz de transmitir  . _  · 
sensações e pensamentos. Esti lo finíssimo 
Q ue �r�yoca �m pegüeno �Qaló d� estranh�zi . :· 
no leitor, d ivid ido entre o _querer saber.se não 

. ---- - . -
. -.- � - - - .L

. Ele se "expõe , ·de maneira tã.t ica. Ê �paz . 
de escrever coisas suscetíveis ·de serem con­
testadas porq ue podem ser .compreendidas (o 
g rau de compreensão _depende do . .  g rau de· 
consciência do lei�or" e não_ de q ualq uer obs- · 
curi'da�e aparent[! da írase). ' • : -:( . 

� . . Núcleo do -livro·: machismo, . . ostensivo · 
· ou _lat�nte; à oeste da _pepins1:1Ià Qeia-se: · lis- . . 
boa, 1 9§0). Machismo,  slnõn imo: -"111arialvis­
mo", 1 .  e. , prôvincian ismo; Características: a. santa P!32 dos campos , o ·éulto .da mul hf:!r vir-

gem i. mãe ltda. , mitif icaçãq do chefe {aqui lo 
a que os italia.nos chamavam maviosamente il · 
duce), astrolÓgia em vez · de astronomia, 
d ivin ização ªº insüntó, ódio ao ag ir racional ,  
à emancipação ·da consciência - ·tudo CO-· 

: roado pela_ opo.slção hostil "rnach o-fémea"' o 
macho pesando mais ,  coroa b ifronte de uma · 
·re.al idade' esquizofrên ic�. º· muera la inte- \ 
ligencia, . cujo eco ainda ressoa, em vão, in..: 

capaz . de resist i r  à marcha dilacerada, .. mas.  
irreversível , do espírito i lum in ista. · , 

Cardo,so ,P i res faz um l_ev antamento-de­
cam·po que se · manifesta sintét ico , mas é o 
re.sumo feliz de. cuidadoso trabalho de 
anál ise.  Pede contas · ao"s escritores da suã 
terra do q ue fizeram da intel igência: D. Fran­
cisco Mé!núe1 ;· :aristocrata que trouxe para · a _ · 
p rosa portug uesa a rac ional idade dos mo­
vimentos de t ropas (fo i;  no séc. XVII, um 

. n otável chefe mi l itar, do lado errado), mas 
q ue não acertou as ideias pelos melhores 
re lóg ios do tempo, e por isso andou às voltas 
·com a "ciên cia cabala'.- . (aq ui está_ de novo a
"ciência''. e a "mag ia'-!. � . ); o Garrett com­
batente l iberal ,' q ue no ocaso da vida. se es-
q ueceu de corno pensava antes· de· ser viscon­

� de; a .esgalgada figura ·àe· . Eça que, gén io à . 
parte , . ·mostrou bem peq uenã"·compreensão 
ideo lóg ica. Nem. Pessoa escapa inteiro -
menos pqr q ua lquer dúvid a q uanto ao valor. 
in trinseco do que escrev.eu (htl gente que ain-: 
da não sabe o que significa a palavra humour) 

· do q ue pelo cãlculo inexato do uso possível ·
do q ue escreveu , numa soc iedade q ue não o 
:merec ia, para além oo sarcasmo. Cardoso 
Pires -rastreia o park insonismo vocabular 
(bes tial, em . Portugal; féodal, na França, 
traduzi ndo para. brasi leiro: · transar, falou, 
.sacar, :curtir, da forja surfista {s imbolicamen­
te) e _que éstão merecendo uma análise ant/­
bem-pensarite}; o . mobil iãrio r_ústlco {dell­
cfoso o· co lonial  depois ela Bauhaus, não é?); 
os mitos aue se escondem no selo · ·das 
�strelas {de cinema}; e as meta.foras que' des- . "_ 
hsam por detrás da máquina· ele escrever: 

_ _  N i nguém éom.êt� · erros de ortografia 
numa ·sociedade analfabeta,· disse Mcluhan, 

. c?r:nprêend_eu - ou se cornpreéné:ieu éxces-
_s1vamenfe •• · • 

q !Je às vezes acorda. Mas é melhor poder _. 
·_ cometer erros , princjpàlmente na ortografia . 

do pensamento. Cardoso . Pires comete ai- · 
_; guns ;· outros não .  Por exemplo, n·ão cométe o 

de pensar com .a cab�a dos outros-; .o e 
pouco ve�; àctiar q uê a razão ·estã ultrapas­
sada (segundo . ."J ung , . ainda não chegamos 
lá); e não comete este, fatal a quem escreve 
" l ivros: q uer:er inventar, "qúândo-baslasaber·�- : • .  

: · Ele é cá.paz d�-;e coloca� n�s. �lavras e na · .. : 
. _ , . combinação .delas , sem se deixar absorver' ·  

· _por elas, exercendo assim a g rande arte da 
cónversação, - mas de uma· conversa q ue sabe -
estar sendo' escrita e, · por isso, é de galdpe_ 
mais ·largo.  Em tudo e por t udQ, é um escritor 
de cidade, um não provinc iano: um cidadão. 
Esta palavra parece gue anda. meio- · es-
q uecl_da. Ê preci s� ler Cardoso Pires.. 

:· · ·. Nota: · Cardoso · Pire� é i.,;, dos 
mais importantes : ·romancistas por-. . 

. tugueses çon tempprâneos,' e . um . dos · 
expoentes do chamado .neo::;ealismo. ; -. 
En tre seu� Jívros pri�cipais: · -O hõS: ', 
pedé de Jó, o anjo ancorado e, prin-
cipalmente, O Delfim . Podem ser en: .- .  

· ' · contrados na Livraria Camões.


